
RAIMUNDO 
CÂNDIDO DOS REIS

(Adilson Reis)1 

1 O terceiro filho de Raimundo Cândido dos Reis.  Sócio efetivo do Instituto Histórico e 
Geográfico de Cáceres – IHGC.
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Nascimento: 16 de junho de 1913 em Fortaleza – CE
Pais: Domingos Cândido dos Reis e Joventina Alves dos 

Reis 

Filho mais velho entre os irmãos: Jorge, Maria Francisca 
(Dedé), Maria Perpétua, Eymard, Hermano, Carminha e Maria 
das Dores (Dodô).

 Viveu a sua infância no Bairro Aldeota em Fortaleza – 
CE, é uma região próxima da conhecida praia de Iracema.

Dos recortes de anotações do meu avô Domingos 
Cândido dos Reis (Mestre Construtor e Fotógrafo), extraímos:

Raimundo nasceu na Rua São Luiz, foi batizado no 
mesmo ano (1913) na Sé Catedral pelo padre João Alfredo 
Furtado, sendo padrinhos Jayme Menescal Campos e Alice 
Xavier Vieira.

Fez sua primeira comunhão em 16 de julho de 1921.



- 7 -

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Cáceres. Vol. I

Obteve Diploma de Guarda-Livros no Colégio Cearense 
do Sagrado Coração (1927); e Diploma de Datilógrafo pela Escola 
Royal (1928);

Em Fortaleza 1º de junho de 1932, Raimundo embarcou 
sem destino no vapor Duque de Caxias.

Naquela época a escala normal após passar pelo Rio de 
Janeiro era tomar um navio para Buenos Aires, e para chegar 
a Mato Grosso o comum era subir em vapores até Corumbá e 
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depois Cáceres pela hidrovia Paraguai-Paraná.
Adulto, então com 19 anos, foi incorporado ao Exército 

Brasileiro em Cáceres, Mato Grosso, onde se casou com a cacerense 
Catarina Lemes da Silva, que passou a assinar Catarina dos 
Reis, ficando mais conhecida como Dona Tita. Transferido para 
Campo Grande, hoje MS, lá nasceu o seu 1º filho Airton dos Reis 
(ADVOGADO), depois serviu em Aquidauana, onde nasceu o 
2º filho Amilton dos Reis (ADVOGADO), indo para a Reserva 
remunerada como 3º Sargento radiotelegrafista, retornou para 
Cáceres, onde nasceu seu 3º filho Adilson Domingos dos Reis 
(ENGENHEIRO CIVIL). 

Na reserva montou seu escritório de “Guarda-Livros” 
com seu Diploma devidamente registrado pelo então Ministério 
da Educação e Saúde – Diretoria de Ensino Comercial; obteve 
o Registro nº 309 do Conselho Regional de Contabilidade 
do Estado de Mato Grosso, assinado pelo Presidente Aecim 
Tocantins em abril de 1950; mais tarde também em Cáceres, 
nasceu seu 4º rebento, desta vez chegou a filha Alba Maria dos 
Reis (PSICÓLOGA), completando a família Cearense/Mato-
grossense, que desde então se expandiu:
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Sua descendência (2020): 4 (quatro) filhos; 12 (doze) 
netos(as); 11 (onze) bisnetos(as) e 2 (dois) tataranetos.

Em 1962 foi eleito Vereador pela extinta UDN, tomou 
posse em 1963, sendo eleito Presidente da Câmara Municipal de 
Cáceres, tendo como Vice-presidente: João Antônio F. Souto, 1º 
Secretário: José da Lapa Pinto de Arruda e 2º Secretário: Luiz 
Castrillon;

Dentre seus mais marcantes trabalhos como Vereador 
destacamos as Leis de Reforma Tributária e Administrativa 
de Cáceres, sancionada em Sessão solene em 6 de Outubro de 
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1963 (185º aniversário da cidade); e ainda a outorga do Título de 
Cidadão Cacerense ao Padre Paulo Maria Cabrol;

Participou do 6º Congresso Nacional de Municípios 
em Curitiba-PR, promovido pela Associação Brasileira dos 
Municípios, ao lado do então Prefeito Dr. José Rodrigues Fontes.

Adepto das comunicações, radiotelegrafista que era, 
instalou sua estação de radioamador, com o nome “Sentinela 
de Cáceres”, associando-se à Liga de Amadores Brasileiros de 
Rádio Emissão-LABRE, com o prefixo PY9GG.

Como membro da Loja Maçônica União e Força, 
ocupou várias funções, participando do lançamento da pedra 
fundamental das suas atuais instalações; Venerável Mestre da 
Augusta e Respeitável Loja Simbólica União e Força; Fundador 
da “Escola União e Força”; homenageado com seu nome dado 
à 1ª Escola de Contabilidade de Cáceres: Escola Técnica de 
Comércio Raimundo Cândido dos Reis.

Foi cofundador e Sócio Representativo do Rotary 
Club de Cáceres, tendo também exercido sua Presidência; Hoje 
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honrosamente tem seu nome definido para nominar o espaço de 
eventos da Instituição na Rua 13 de Junho; 

Proferiu e redigiu incontáveis discursos nas mais 
diversas manifestações culturais realizadas em Cáceres e em 
Mato Grosso.
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CÂMARA MUNICIPAL DE CÁCERES ATA DA ELEIÇÃO 
DE 1962 e ATA DA ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA EM 
1963. ROTEIRO DA 1ª SEÇÃO
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COM AS PRIMEIRAS NETAS ROSAIR E 
NATÉRCIA
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